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RIO DE JANEIRO, 22 DE DEZEMBRO DE 1960.

PRONUNCIADO NA SOLENIDADE DE TRAS-
LADACAO DOS CORPOS DOS PRACINHAS PARA
O MONUMENTO NACIONAL AOS MORTOS DA
SEGUNDA GUERRA MUNDIAL.

Quero, inicialmente, agradecer, em nome do Brasil 1431
a hospitalidade que tiveram os nosscs herodis na terra
fraterna da Italia.

A nossa Patria os quis aqui, recolhidos em seu seio, 1432
para edificacdo permanente de seus filhos. #$les mor-
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JulianaBSO
EIO DE JANEIRO, 22 DE DEZEMBRO DE 1960.
PRONUNCIADO NA SOLENIDADE DE TRASLADAÇAO
DOS CORPOS DOS PRACINHAS PARA
O MONUMENTO NACIONAL AOS MORTOS DA
SEGUNDA GUERRA MUNDIAL.
Quero, inicialmente, agradecer, em nome do Brasil 1431
a hospitalidade que tiveram os nossos heróis na terra
fraterna da Itália.
A nossa Pátria os quis aqui, recolhidos em seu seio, 1432
para edificação permanente de seus filhos. Eles mor-
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reram em defesa das idéias que reputamos essenciais
a4 nossa propria sobrevivéncia. Em verdade, nio se
perderam no passado; continuam participantés, em
todos os momentos, da vida desta nacdo pela qual
deram a prépria vida. O mecnos destacado na ‘hierar-
quia militar, dos pracinhas aqui presentes, se trans-
formou, gracas ao sacramento da morte, em guia da
nacionalidade, sempre credor da gratiddo e do respeito

da Patria.
|
Nao vieram éles de Pistéia apenas em obediéncia

ao imperativo dos nobres sentimentos afetuosos. A
sua presenca se fazia necessaria. O Brasil precisava
de seus mortos como exemplo para os vivos.

Pracinhas! f

Quando fui eleito Presidente da Republica, visi-
tei-vos no inesquecivel cemitério de Pistéia. Pude
entdo verificar o carinho e a veneracdo com lque 0s
filhos dessa acolhedora terra da Italia vos tra}avam.

Jamais vos faltou o calor humano naquele campo-
santo em que vossos despojos se acolheram, enquanto
aqui se construia o monumento que a Patria d¢via ao
vosso sacrificio. '

Jamais ficou no abandono o pedaco de terra que
vos foi dedicado no coracdo da incomparavel|regido
toscana.

Pessoas ilustres de todas as partes do mundo, de
passagem por aquele sitio privilegiado, iam render-vos
as homenagens merecidas. N#o eram apenas as
figuras oficiais e os homens eminentes que vgs visi-
tavam; também a gente do povo, os lavradores da
regido, os trabalhadores, os humildes, os simples da
Toscana ndo vos deixavam esquecidos ou perdidos na
soliddo; iam levar-vos flores e rezar a Deus pela paz
de vossas almas. |
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Quando vos visitei na vossa morada provisdéria na
Toscana, nio me limitei a curvar-me sdbre os vossos
taumulos. Procurei falar-vos e ouvir-vos também.
Prometi agir a fim de consolidar a independéncia de
nosso pais, para sermos uma nacao capaz de prosseguir
o seu caminho: jurei lutar pela mesma causa que me-
receu de vos o sacrificio extremo; jurei defender os
direitos do homem; jurei empenhar-me em desviar o
Brasil das tiranias, dos pronunciamentos de forca, das
lutas internas. E nisto ndo vos faltei. Esta conso-
lidada e vitoriosa em nosso pais a causa da liberdade,
a causa da democracia. Nao voltais a uma patria sub-
metida a4 vontade de um sé6; ndo voltais a uma patria
mutilada pelo despotismo e pela negacdo. O povo
brasileiro, de que sois representantes e filhos diletos,
j& decide sdbre o seu proprio destino.

Marchamos para uma compreensio maior de es-
tarmos unidos em face dos supremos interésses da
nacionalidade. Nio vos direi que tudo se realizou;
mas temos hoje o privilégio de estarmos conscientes do
muito que ha para realizar ainda. Passamos por
grandes crises na vossa auséncia, mas nosso paiss eta
hoje revigorado. N&o ha ameacas de lutas fratricidas.
Ninguém ¢é perseguido ou castigado por opor-se ao
poder, nem estrangulado para nio falar. Ndo ha
donos de almas mortas, nem escravos em vossa
patria. Os erros de hoje podem ser corrigidos, e serdo
corrigidos pela acdo esclarecedora do amanhd. Nosso
pais esta vivo e continua avangando.

Talvez nao sejam ainda espléndidos os resulta-
dos, mas as sementes que atiramos na terra ja estio
germinando para as frutificacbes vindouras.

Partistes jovens e ardentes; ardentes e jovens
permanecereis na recordacido dos que vos amam.

Eram estas as palavras que em nome do povo
brasileiro julguei de meu dever pronunciar.
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Nesta hora de emotiva exaltacdo patridtica, todos
os vossos irmaos, de Norte a Sul, se voltam para éste
recanto da Patria.

Que os vossos restos mortais repousem perene-
mente em paz e as vossas almas descansem eterna-
mente no seio de Deus.


JulianaBSO
BRASÍLIA, 24 DE DEZEMBRO DE 1960.
MENSAGEM DE NATAL. PRONUNCIADA
ATRAVÉS DA "VOZ DO BRASIL" PARA TODA
A NAÇÃO.
1446 No momento em que desce sobre o mundo o espírito
do Natal, que é o espírito da própria Infância, é
com emoção que me dirijo ao povo brasileiro — pedindo-
lhe duas coisas essenciais: paciência e esperança.
Sei que paciência não lhe faltou até agora; jei que
vivemos com os olhos fitos num dia melhor e qie esse
dia melhor tem custado a chegar. Mas posso di2er que
ele se aproxima e que a luz da esperança não ilumina
um deserto, e sim um país que, para ser dos mais fortes
e seguros, não necessita de outra coisa que não seja
encontrarem os seus dirigentes, e o povo, o caminho que
conduz à realidade. Temos a possibilidade de ser uma
grande nação, e sê-lo-emos. Quero dizer, neste comovente
dia de hoje, que o trecho mais difícil da
nhada do Brasil já foi vencido. Não há razão p;
camiira
desesperanças,
nem para descrenças. Tendo de atender
aos interesses do futuro da nossa pátria, pedimojs à geração
presente algum esforço e sacrifício; mas temos
certeza de que vamos penetrar numa era nova. Podemos
orgulhar-nos de não termos sido obrigados a recorrer
a nenhuma espécie de constrangimento; enfrentamos
horas ameaçadoras sem que um só instante
a liberdade do homem, de qualquer um, tenha sido
reduzida ou suspensa.




